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Prefácio

por Thierry M. Cruz

Há dores que não passam — apenas mudam de roupa. Vestem-se de versos, de metáforas e silêncios. Chamam-se saudade, arrependimento, amor não correspondido, fé enfraquecida, e até esperança que insiste em sobreviver, mesmo ferida. Foi nesse abismo entre o sentir e o suportar que nasceu Melancolia.

Escrevi estas palavras em noites em que o corpo dormia, mas a alma insistia em permanecer acordada. Cada poema aqui é um pedaço do que fui, uma tentativa de decifrar o que ainda sou. Houve dias em que o coração era um quarto vazio — ecoava o som da ausência, e cada batida parecia um pedido de socorro.

Outros dias, a tristeza se disfarçava de calma, e o que eu chamava de paz era apenas o cansaço de sentir demais.

Fui feito de extremos: amei como quem morre, sofri como quem renasce.

Descobri que a dor tem um sotaque próprio — ela fala baixo, mas pesa fundo. E foi ouvindo essa voz que aprendi a escrever.

Em cada página, há uma ferida aberta, mas também uma cicatriz. Porque o poeta não escreve para chorar — escreve para sobreviver ao choro.

E se estas linhas, de alguma forma, tocarem o seu silêncio, que você saiba: também existe beleza no que nos quebra.

Bem-vindo à minha melancolia.

Ela não pede que você a entenda, apenas que sinta.
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